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			Capítulo Um

			 

			«Mantém a calma e segue em frente». Danni St. Claire tinha visto este slogan algures e, naquele momento, pareceu-lhe adequado. Flexionou os dedos dentro das luvas e depois voltou a esticá-los antes de agarrar no volante.

			Os passageiros que levava atrás, separados dela pelo vidro, não lhe iriam prestar atenção, quase nunca o faziam. Em especial, só se limitava a fazer o seu trabalho. E fazia-o bem. Desta vez, consistia em levar Adam Marconi, herdeiro do trono do principado europeu de San Philippe, e a mulher com quem ele saíra nessa noite, aos seus respetivos destinos.

			Sem incidentes.

			E, o que era mais importante, sem que Adam se desse conta de que era ela quem ia ao volante. O que era possível, sobretudo se ela mantivesse a boca fechada. Às vezes, era-lhe difícil fazê-lo mas nessa noite ia consegui-lo. Afinal, não tinha nenhum motivo para falar. Só tinha que conduzir e não chamar a atenção. Tinha que ser invisível. Como uma sombra. Num semáforo, enfiou o boné do pai um pouco mais.

			No palácio, tinham-lhe dito que era um trabalho «de natureza muito delicada». E ela soubera que o seu pai, embora ele não o quisesse admitir, preferia que não fosse feito por Wrightson, que considerava seu rival na luta pelo cargo de motorista chefe. Ela ainda tinha licença para conduzir, de quando trabalhara ali enquanto estava na universidade. Não tinha visto Adam desde então.

			E nem sabia que nessa noite o trabalho seria conduzi-lo a ele. Quando recebera o telefonema, pensara que teria apenas que recolher a mulher, bela, elegante e inteligente, com quem ele ia sair, e levá-la ao restaurante. Mas, no fim, teria também que levá-los a ambos a suas casas. A posteriori, evidentemente, senão não lhe teriam dito que se tratava de um assunto muito delicado.

			Sentiu o estômago rugir. Não tivera tempo para jantar e o pai nunca trazia comida no porta-luvas. No frigorífico, na parte de trás, devia haver todo o tipo de manjares, mas não podia pedir-lhes que lhe dessem algo. Tal não era oportuno em momento algum. Muito menos naquela noite. Teria que conformar-se com os rebuçados de menta que levava no bolso.

			No semáforo seguinte, olhou pelo espelho retrovisor e arregalou os olhos. Se no palácio tinham pensado que se tratava de um trabalho delicado porque seriam feitas algumas travessuras nos bancos de trás, estavam enganados. Adam e a mulher estavam a conversar. Ambos pareciam muito sérios, como se estivessem a resolver todos os problemas do mundo. Talvez estivessem a fazê-lo. Talvez fosse isso o que faziam os príncipes e as mulheres inteligentes quando saíam juntos. E era uma sorte que houvesse alguém que não estivesse obcecado com o jantar.

			Ainda assim, deduzia que se tinham combinado saírem juntos era para se conhecerem, não para solucionarem os problemas do mundo nem conversarem sobre temas tão sérios. Danni suspirou. Que sabia ela de protocolo? A vida de Adam era diferente da sua. Sempre o fora. Já em adolescente parecia ter o peso do mundo inteiro sobre os seus ombros. Sempre levara a sério as suas responsabilidades e obrigações. Demasiado a sério, pensava ela.

			O que não sabia era que Adam andava à procura da esposa adequada.

			E que uma das possíveis candidatas estava sentada com ele no banco de trás.

			Com trinta e um anos, tanto o seu pai como o país, segundo os media, esperavam que Adam desse o passo certo. E isso significava que devia casar-se e ter herdeiros, de preferência varões, para continuarem a linha sucessória dos Marconi.

			Se alguém tivesse perguntado a Danni a sua opinião, ela ter-lhes-ia dito que, na sua opinião, o que o príncipe precisava era de mudar um pouco as coisas, não casar-se.

			Sempre pensara que ele estava tão centrado no seu papel que não via o que estava à sua frente. E isso também impedia que as pessoas o conhecessem tal como ele era na realidade.

			Para Adam, encontrar a mulher certa significava ter encontros, jantares românticos como o que acabava de terminar no exclusivo restaurante que ficava na parte nova da cidade...

			Talvez, em vez de refletir sobre Adam, devesse estar a tomar notas sobre como uma mulher se devia comportar durante um encontro. Voltou a olhar pelo espelho. Tinha que sentar-se muito reta, com as mãos bem postas sobre o colo, tinha que sorrir e rir educadamente, pestanejar de vez em quando e pôr a cabeça um pouco de lado para expor o pescoço pálido e esbelto.

			A quem pretendia enganar? Ela nunca pestanejava assim nem nunca tinha a manicure feita, já que, trabalhando na indústria dos transportes automobilísticos, isso seria uma perda de tempo e dinheiro.

			Por vezes, desejava que os seus colegas não a tratassem como se fosse um homem, mas no fundo sabia que não podia ser como um clone da Barbie. Que tolice, se até a Barbie tinha mais personalidade que a mulher do banco de trás. Por que não lançavam uma Barbie Piloto de Fórmula 1? Embora nunca tivesse ouvido falar de uma Barbie Tagarela nem de uma Barbie Trapalhona. Danni tentou conter-se. Estava a descarregar todas as suas inseguranças em cima de uma mulher que nem sequer conhecia.

			Levantou os olhos, decidida a pensar melhor sobre o casal que levava no banco de trás. Não podia ser. Sim, voltou a olhar, confirmando que Adam tinha tirado o computador e que tanto ele como a mulher apontavam para algo no ecrã.

			– Que maneira de conquistar uma mulher, Adam – murmurou.

			Era impossível que ele a ouvisse, porque o vidro estava levantado e o intercomunicador desligado, mas Adam levantou os olhos e os seus olhares cruzaram-se por um instante no espelho. Danni mordeu a língua. Com força. Por sorte, Adam não pareceu reconhecê-la e voltou a baixar os olhos.

			Ainda bem, porque não deveria ser ela a conduzi-lo.

			Tinha-lho proibido. Não era uma proibição oficial, mas dissera que não queria que o conduzisse mais e toda a gente no palácio sabia que quando Adam dizia algo, não era preciso nenhum documento oficial.

			Embora, sinceramente, nenhuma pessoa sensata a pudesse culpar pelo incidente do café. Não tinha conseguido evitar o buraco na estrada. Suspirou. Na verdade, não precisava do trabalho, tinha a sua carreira e fazia parte da equipa que estava a organizar o Grand Prix em San Philippe.

			Ainda assim, recordou-se que o seu pai, ele sim, precisava do trabalho. E não só pelo dinheiro, mas também para sentir que era alguém na vida. Não lhe faltava muito tempo para aposentar-se e começara a recear que o substituíssem no trabalho que dava sentido à sua existência. O trabalho que tinham tido o seu pai e, antes, o pai deste.

			Portanto, não voltou a olhar pelo espelho retrovisor para ver o que se passava no banco de trás. Consolou-se em pensar que tinham passado cinco anos desde a proibição não oficial e que Adam, decerto, teria coisas mais importantes na cabeça e já a teria esquecido. E perdoado. Por isso conduziu, sem atalhos, até ao melhor hotel de San Philippe e parou à frente da porta.

			– Espere aqui – ordenou-lhe Adam com voz profunda.

			Um paquete abriu a porta de trás e Adam e a sua elegante acompanhante de infinitas pernas desceram. Clara. Chamava-se Clara.

			«Espere aqui» podia significar espere aqui trinta segundos, trinta minutos ou até horas. Não seria a primeira vez. Não sabia se era a primeira, a segunda ou a terceira vez que Adam saía com Clara. Talvez esta o convidasse a subir. Talvez lhe desfizesse o nó da gravata e lhe despisse o casaco enquanto se beijavam no seu quarto de hotel. Talvez conseguisse que parasse de pensar e começasse a sentir, com os dedos enterrados no seu cabelo escuro, explorando o seu perfeito peito bronzeado. Raios. Danni parou de pensar de imediato.

			Crescera no palácio e, apesar de ele ter mais cinco anos que ela, tinham brincado juntos, com o resto das crianças que viviam ali. A dada altura, quase o considerara um amigo. Um aliado e, por vezes, o seu protetor. Por isso, não conseguia vê-lo como um príncipe, embora fosse inevitável que um dia fosse ser coroado. E não devia imaginá-lo sem camisa. Também sabia que não lhe teria dado nenhum trabalho continuar a dar rédea solta à sua imaginação.

			Enfiou-se no banco, ligou a rádio e puxou ainda mais o boné. O bom de conduzir para a família real era que ninguém te pedia que saísses da frente.

			Sobressaltou-se ao ouvir a porta de trás abrir.

			– Deus...

			Minutos. Tinha demorado apenas alguns minutos. Danni desligou a rádio enquanto Adam voltava a entrar no carro.

			Imperturbável. Não tinha nem um botão aberto, nem um cabelo fora do lugar, nem sequer uma marca de batom. Não estava corado. Estava tão sério como antes de sair do carro.

			Ter-se-iam beijado?

			Danni abanou a cabeça e tirou o carro de frente do hotel. Não era assunto seu. Era-lhe indiferente.

			Em circunstâncias normais, com qualquer outro passageiro, ter-lhe-ia perguntado se teria passado uma boa noite, mas Adam não era um passageiro qualquer e, além disso, tinha deixado cair a cabeça para trás e tinha os olhos fechados, portanto era evidente que não queria conversa. E oxalá continuasse assim. Em quinze minutos estariam no palácio. E ela seria livre. Tê-lo-ia conseguido. Sem incidentes. O seu pai estaria de volta no dia seguinte.

			Por fim, um quarto de hora depois, voltou a flexionar os dedos enquanto esperava que se abrissem as segundas portas do palácio. Uns minutos mais tarde detinha-se suavemente à frente da porta de entrada da ala do palácio em que Adam vivia.

			Parou de sorrir ao ver que o criado que devia estar ali para abrir a porta do carro não aparecia. E recordou-se, demasiado tarde, que ouvira o seu pai queixar-se de que Adam decidira acabar com tal tradição na sua residência. A ela não lhe tinha parecido mal, até àquele momento. Não podia esperar que o próprio Adam abrisse a porta, já que estava adormecido.

			Não lhe restava outra opção, por isso saiu do carro, contornou-o pela parte de trás e, depois de olhar rapidamente em volta, abriu a porta e pôs-se de lado. Tinha a esperança de que Adam tivesse acordado com o ruído, mas ao ver que não saía, teve que assomar-se dentro do carro.

			O coração deu-lhe um salto ao vê-lo ainda com os olhos fechados, mas com o rosto e a boca por fim suavizados. Os lábios sensuais, apetecíveis. Deu-se conta de que tinha umas pestanas incríveis, espessas e escuras. E cheirava divinamente. Danni desejou aproximar-se mais, respirar mais profundamente.

			– Adam – disse-lhe baixinho.

			Ter-se-ia sentido mais cómoda tratando-o por «senhor» ou «sua alteza» porque de repente precisava tratá-lo com distanciamento e formalidade para parar de pensar coisas inadequadas a respeito do herdeiro do trono. Para deixar de desejar tocar na pequena covinha que tinha no nariz, mas Adam sempre fizera questão de que o pessoal que crescera com ele no palácio o tratasse pelo seu nome.

			Tentava ser um príncipe moderno, embora Danni achasse que ele poderia ser mais feliz e sentir-se mais cómodo se tivesse nascido um século ou dois antes.

			– Adam – disse-lhe, tentando falar mais alto mas sem sucesso.

			Engoliu em seco. A única coisa que tinha que fazer era acordá-lo e fazê-lo sair do carro. Aproximou-se mais dele e preparou-se para tentar novamente. Ordenou à sua voz que soasse normal. Afinal, era Adam. Conhecia-o desde sempre, embora fosse cinco anos mais velho que ela e de um estatuto infinitamente superior ao seu.

			Ele abriu os olhos e olhou para os dela. Por um segundo, o seu olhar escureceu. Danni sentiu a boca seca.

			– Posso ajudar-te em algo? – perguntou-lhe ele, em tom baixinho e sedoso, um tanto zombador, como se soubesse que tinha estado a olhá-lo fixamente. Fascinada.

			Desconcertada pelo que pensava ter visto no seu olhar, Danni sentiu calor por todo o corpo.

			– Sim. Podes ajudar-me acordando e saindo do meu carro.

			– Do teu carro, Danielle? – perguntou ele, arqueando uma sobrancelha.

			– Do teu carro, mas sou eu quem tem de o levar para a garagem – replicou ela.

			Amaldiçoou-se. Não devia responder ao príncipe, por muito surpreendida que estivesse consigo mesma. Não era apropriado, mas ele pareceu gostar da sua resposta, porque sorriu. E, depois, demasiado depressa, voltou a ficar sério.

			Danni engoliu em seco. Precisava retroceder. O mais depressa possível.

			– Chegámos ao palácio. Espero que tenhas tido uma noite agradável – disse-lhe num tom educado ao mesmo tempo que retrocedia.

			Adam seguiu-a para fora do carro.

			– Muito agradável. Obrigado.

			– A sério? – voltou a deixar sair-lhe.

			Ele franziu o sobrolho.

			– Duvidas de mim, Danielle?

			Ela sentiu uma brisa fria a envolvê-la.

			Na verdade, sim, duvidava dele, mas não podia dizer-lho e também não podia mentir.

			– Tu é que sabes.

			– Isso é verdade.

			Danni desejou que se afastasse do carro e entrasse no palácio. Que continuasse a salvar a nação e o mundo.

			Ela fecharia a porta, guardaria o carro e iria jantar. Não haveria repercussões. Nem para ela nem para o seu pai.

			Mas não se moveu dali. O silêncio rompeu-se quando Danni sentiu o estômago rugir.

			– Não comeste?

			– Não há problema.

			Voltou a fazer-se o silêncio. Um silêncio incómodo. A ver se Adam se ia embora já...

			Continuou onde estava. A olhar para ela.

			– Não sabia que estavas cá outra vez. Pensava que estavas nos Estados Unidos.

			– Estive durante um período. E depois voltei, mas isto é temporário. De facto, foi apenas esta noite. Estou alojada na casa do meu pai e surgiu-lhe um imprevisto.

			Danni conteve a respiração. Lembrar-se-ia Adam de que a tinha vetado?

			Ele assentiu e Danni voltou a respirar.

			– Está bem?

			– Sim. Um amigo dele ficou doente. Volta amanhã.

			– Ótimo.

			Adam voltou-se para entrar no palácio e mesmo quando Danni já pensava estar livre, voltou a olhar para ela.

			– Que foi que disseste?

			– Que estará de volta amanhã.

			– Não, antes, enquanto conduzias.

			Ela pensou que era impossível ele tê-la ouvido.

			– Não me lembro – disse, sem conseguir evitar mentir.

			– Foi quando tirei o computador para mostrar a Clara a distribuição geográfica da lava após a erupção número 1.300 da ilha Ducal.

			Danni arregalou os olhos. Aquilo era demasiado.

			– Está bem – comentou, levantando as mãos em sinal de rendição. – Comentei «que maneira de conquistar uma mulher, Adam»... A distribuição geográfica da lava?

			A expressão do rosto do príncipe tornou-se fria.

			Danni sabia que já tinha cruzado a linha de confiança que devia existir entre ambos e a sua única esperança era que Adam se desse conta de que tinha razão.

			– Vamos, antes não eras tão convencido.

			Conhecia-o desde pequeno e vira-o tornar-se um homem. E tinha conseguido vislumbrar nele um homem completamente diferente quando Adam se esquecera de quem era e agira com naturalidade.

			Ele arqueou as sobrancelhas, mas Danni não conseguiu manter a boca fechada.

			– Que mulher quer falar de lava e de formações rochosas hoje em dia?

			Adam franziu o sobrolho.

			– Clara tem uma bolsa Fulbright. Estudou Geologia. É um tema que lhe interessa.

			– É possível, mas não é nada romântico. Onde está a poesia, o romantismo? Se nem sequer estavas a olhá-la nos olhos, estavas a olhar para o ecrã. Ao menos beijaste-a quando a acompanhaste a casa?

			– Não estou certo de que isso te diga respeito, mas sim – respondeu-lhe ele, esticando-se ainda mais.

			Danni não ia deixar-se intimidar.

			– Deste-lhe um bom beijo, não?

			– És especialista em beijos e romances? Que me sugeres? Que lhe fale das características do Bentley?

			Danni retrocedeu um passo, como se pudesse distanciar-se da dor daquele pesadelo. Gostava de carros, não podia evitá-lo. Nem sequer queria evitá-lo, ainda que Adam, que por sinal também gostava de carros, pensasse que era um defeito numa mulher.

			– Não. Não sou uma especialista, mas sou uma mulher.

			– Tens a certeza?

			Desta vez, Danni nem sequer tentou esconder a sua vergonha. Retrocedeu um passo muito maior. Tinha-se-lhe acelerado o coração e ficara boquiaberta. Fechou a boca.

			A farda, composta por um casaco e umas calças escuras, fora adaptada para ela, a única motorista mulher. Ficava-lhe justa, mas não era precisamente feminino. Nem se pretendia que o fosse. E não se parecia em nada com o diáfano vestido cor-de-rosa de Clara. Danni sempre fora pouco feminina e preferia roupa prática e confortável, mas ainda assim tinha sentimentos e orgulho. E Adam acabava de fazer ambos em fanicos. Adam, cuja opinião não devia importar-lhe, mas que, aparentemente, lhe importava.

			Ele fez uma expressão de surpresa. De surpresa e remorsos. Estendeu a mão para ela, mas depois baixou-a.

			– Danni, não queria dizer-te isso. Quero dizer, que continuo a ver-te como uma menina. Ainda me surpreende que tenhas idade suficiente para ter carta de condução.

			Ela tentou apaziguar a dor, substitui-la por despeito.

			– Tirei a carta há dez anos. Não és muito mais velho do que eu.

			– Eu sei, mas às vezes tenho essa sensação.

			– Sim.

			Sempre fora assim. Adam sempre parecera mais velho. Distante. Inatingível.

			Ele suspirou e fechou os olhos. Quando os voltou a abrir, disse:

			– Estou certo de que és muito mulher, mas isso não te dá direito a dares-me conselhos sobre os meus encontros. Tenho saído com muitas mulheres.

			– Aposto que sim – respondeu ela baixinho.

			Com muitas. Todas belas, inteligentes e sofisticadas, com as qualidades necessárias para se tornarem futuras princesas, mas, apesar das ditas qualidades, raramente saía duas vezes com a mesma mulher. E, que ela soubesse, nunca três vezes. Não era que seguisse a par e passo a vida amorosa dele, mas bastava dar uma vista de olhos aos jornais para conhecê-la. Porém, sabia que não devia falar disso.

			Adam esticou-se ainda mais, cerrou o queixo e a sua expressão tornou-se distante.

			– Lamento, Danielle. Profundamente. Obrigado pelos teus serviços esta noite. Não voltarei a precisar deles no futuro.

			Tinha voltado a despedi-la.

			Na noite seguinte, Danni continuava magoada pelo choque com Adam enquanto jantava, com o pai, uma sopa minestrone à frente da lareira. Aos domingos, jantavam sempre sopa e depois viam um filme. Era uma tradição.

			Terminaram a primeira parte da tradição e prepararam-se para ver o filme, uma comédia de ação e aventura, com uma enorme tigela de pipocas.

			Muitas vezes, quando estava em San Philippe, saía do seu apartamento para passar aquela noite com o pai, mas neste momento estava a redecorá-lo e por isso estava ali há uma semana.

			Ainda tinha que contar-lhe o que acontecera na noite anterior.

			Mas ainda não tinha recuperado por completo da experiência.

			Ainda que fingisse que lhe era indiferente, não conseguia deixar de pensar que devia ter feito as coisas de outra maneira. Para começar, devia ter mantido a boca fechada.

			O seu pai era o motorista chefe e tinha que contar-lhe, mas não podia. Porque, sobretudo, era o seu pai e odiava dececioná-lo. Odiava dececionar o homem que tinha feito tanto por ela e lhe pedira tão pouco.

			Pensou que, se não lhe contasse, ele nunca ficaria a saber. De qualquer modo, ela não voltaria a conduzir Adam.

			Além disso, o seu silêncio estava justificado porque o seu pai continuava muito triste depois de ter ido ver o seu amigo. E não queria aumentar aquela dor. Pelo menos, essa era a sua desculpa.

			Para mais, estava segura de que Adam consideraria a discussão como algo pessoal, que não afetava o seu pai. Ele era assim.

			Danni acabava de encontrar o comando da televisão quando ouviu bater três vezes à porta. O pai olhou-a com curiosidade, a mesma que ela sentia. Ia a levantar-se, mas Danni deteve-o.

			– Fica aí, eu vou.

			Não costumavam ter visitas, sobretudo, sem aviso prévio, visto que o seu pai vivia no terreno do palácio. Logo, nenhum amigo passava por ali por acaso.

			Danni abriu a porta.

			Não era nenhum amigo.
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